
TERESINA - PI

14

Quinta-feira, 11 de setembro de 2008 - Nº 174

XVIII - a condição de habilitado, ou não, para o prestador de serviço de
transporte;

XIX - a configuração do número de casas decimais da quantidade e do
valor unitário do registro de item;

XX - gravação do símbolo da moeda correspondente à unidade monetária
a ser impressa nos documentos.

Parágrafo único.  Em Modo de Intervenção Técnica, somente é permitida
a emissão dos seguintes documentos:

I - Leitura X;

II - Leitura da Memória Fiscal;

III - Fita-detalhe, no caso de ECF com Memória de Fita-detalhe;

IV - documento com valores dos dados programados ou alterados e dos
parâmetros de programação.

Seção IV

Da Memória de Fita-detalhe

Art. 20. O ECF com Memória de Fita-detalhe deve observar os seguintes
requisitos:

I - a iniciação da Memória de Fita-detalhe para uso no ECF se dará com
a gravação de seu número de série internamente e, concomitantemente, na Memória
Fiscal;

II - gravação na Memória de Fita-detalhe somente será permitida se
realizada no ECF onde ocorreu sua iniciação e para um único contribuinte usuário
gravado na Memória Fiscal;

III - os dados gravados devem ser acessíveis, no ECF onde foram
gravados ou em outro ECF de modelo compatível, para leitura realizada por computador
externo, via porta exclusiva do fisco, solicitada por programa aplicativo ao Software
Básico;

IV - a impressão de Fita-detalhe somente é permitida, em Modo de
Intervenção Técnica, no ECF onde ocorreu a gravação dos dados, com possibilidade
de ser comandada diretamente no mesmo, bem como por programa aplicativo executado
externamente;

V - as informações impressas na Redução Z devem permitir a
recuperação de:

a) todos os registros dos documentos emitidos e destinados aos
registros de operações de circulação de mercadorias ou prestações de serviço,
dispensada a descrição da mercadoria ou do serviço registrados;

b) valores acumulados no Contador de Ordem de Operação e no Contador
Geral de Operação Não-Fiscal para os demais documentos fiscais, com respectivas
denominação, data e hora de emissão;

c) valores acumulados no Contador de Ordem de Operação e no Contador
Geral de Operação Não-Fiscal ou Contador Geral de Relatório Gerencial para os
documentos não-fiscais, com respectiva denominação;

VI - a recuperação dos dados a partir das informações impressas na
Redução Z para um arquivo de codificação ASCII no formato e conforme especificações
estabelecidas em Ato COTEPE/ICMS;

VII - a operação do ECF deverá ser bloqueada quando:

a) a Memória de Fita-detalhe estiver desconectada do equipamento;

b) for impossibilitado o acesso para leitura ou gravação nos recursos de
hardware que implementam a Memória de Fita-detalhe e após a imediata e automática
gravação na Memória Fiscal da indicação da impossibilidade de acesso;”

c) a Memória de Fita-detalhe esgotar a sua capacidade de armazenamento,
sendo que:

1. quando a capacidade remanescente dos recursos for inferior a 3% (três
por cento) de sua capacidade de armazenamento total, o ECF deve informar esta condição
na Leitura X e na Redução Z, com a impressão da seguinte expressão: “MEMÓRIA DE
FITA-DETALHE EM ESGOTAMENTO - INFORMAR AO CREDENCIADO”;

2. os recursos deverão possibilitar a finalização do documento em
emissão e a emissão de uma Redução Z, antes do esgotamento da sua capacidade de
armazenamento, devendo a Redução Z ser emitida automaticamente quando da
finalização do documento em emissão;

3. é permitida somente a impressão da Fita-detalhe e a gravação dos
dados indicados no inciso IX deste artigo;

4. o bloqueio deverá ocorrer após a gravação na Memória Fiscal da
indicação de esgotamento;

d) houver gravação de novo usuário na Memória Fiscal sem que haja
iniciação de nova Memória de Fita-detalhe;

VIII - quando da emissão da Leitura da Memória Fiscal, deverão ser
gravados na Memória de Fita-detalhe, no mínimo, o valor do Contador de Ordem de
Operação, a denominação do documento, a data e a hora de sua emissão;

IX - quando da emissão da Fita-detalhe deverão ser gravados na Memória
Fiscal o Contador de Fita-detalhe, a data e hora da emissão, os valores do Contador de
Ordem de Operação do primeiro e do último documento impressos e o número de
inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) do usuário;

X - quando da gravação na Memória Fiscal da identificação de
contribuinte usuário, deverão ser gravados na Memória de Fita-detalhe os dados
previstos no inciso III do art. 15 deste Decreto.

Parágrafo único. O número de série da Memória de Fita-detalhe deverá
ter no máximo 20 (vinte) caracteres.

Art. 21. A gravação dos registros na Memória de Fita-detalhe deve
preceder a finalização da impressão do respectivo documento.

Seção V

Da Autenticação

Art. 22. A autenticação de valor impresso em documento, caso
possibilitada pelo Software Básico, deverá atender às seguintes condições:

I - limitar a cinco ocorrências de uma mesma autenticação;

II - ser impressa em até duas linhas, contendo:

a) a expressão “AUT:”;

b) a data da autenticação;

c) o Número de Ordem Seqüencial do ECF;

d) o Contador de Ordem de Operação do documento vinculado;

e) o valor autenticado;

f) facultativamente, a identificação do estabelecimento, podendo ser
utilizado caractere gráfico;

III - autenticação de valor impresso em documento em emissão poderá
ocorrer a qualquer momento, exceto a autenticação de valor total que poderá ocorrer
imediatamente após a finalização do documento se não realizada durante a sua emissão.

Seção VI

Do Preenchimento de Cheque

Art. 23. Quando o ECF controlar o preenchimento de cheque, o Software
Básico deverá:

I - aceitar o seguinte conjunto de argumentos de entrada:

a) quantia, obrigatória, com no máximo 16 (dezesseis) dígitos;

b) nome do favorecido, limitado a 80 (oitenta) caracteres;

c) nome do lugar de emissão, obrigatório, com no máximo 30 (trinta)
caracteres;

d) data válida, obrigatória, no formato “ddmma”, “ddmmaa”, “ddmmaaa”
ou “ddmmaaaa”;

e) informações adicionais, com até 240 (duzentos e quarenta) caracteres;

II - preencher o cheque com as seguintes informações:

a) quantia, em algarismos e por extenso;

b) nome do favorecido em apenas uma linha de impressão;

c) nome do lugar de emissão;

d) data, com indicação do mês por extenso;

e) informações adicionais em no máximo 3 (três) linhas de impressão;

f) opcionalmente, cruzamento ou chancela de cheque.


